
Defesas serão mais breves na CPI 
• BRASÍLIA -- Mais ataque e 
menos defesa. Os próximos de-
poimentos da CPI do Orçamento 
terão novas regras para evitar o 
desgaste dos integrantes da co-
missão e impedir que os princi-
13ais acusados consigam escapar 
dos interrogatórios. Ainda escal-
dados pelos efeitos do depoimen-
to do deputado Ricardo Fiúza 
(PFL-PE), que gastou três horas 
só na sua defesa e acabou dri-
blando seus interrogadores, os 
integrantes da CPI limitaram pa-
ra uma hora, no máximo, o tem-
po para apresentação de defesa. 

A partir de agora, não será 
Mais necessário quorum para os 
'depoimentos: se o presidente e o 
'relator estiverem presentes, o 
interrogatório poderá começar. É 

Durante o depoimento, também 
não será necessário quorum. A 
idéia é permitir que as subco-
missões trabalhem enquanto os 
depoimentos são feitos. Semana 
passada, parlamentares reclama-
ram de assistir aos longos depoi-
mentos (o de Fiúza teve 12 ho-
ras) por causa do quorum. 

Para os parlamentares, Mari-
nalva Moreira, ex-mulher do de-
putado Manoel Moreira (PMDB-
SP), deveria ter sido ouvida, por 
exemplo, apenas numa das sub-
comissões: 

— Meu trabalho teria sido 
muito mais útil se tivesse ficado 
na subcomissão em vez de parti-
cipar desse depoimento — recla-
mou o senador Garibaldi Alves 
Filho (PMDB-RN). 


